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JOSÉ SARAMAGO E MIA COUTO: O 

BRANCO COMO VIAGEM ÀS “ZONAS 

OBSCURAS” DO HOMEM E DO MUNDO1

Odete Jubilado

Achava tudo divertido, e via as pessoas e as coisas como se as tivesse 
vendo pela primeira vez, como se tivesse recuperado a vista após 
muitos anos de cegueira.
José Saramago, Claraboia

A cegueira também é isto, viver num mundo onde se tenha acabado 
a esperança.
José Saramago, Ensaio sobre a cegueira

Fazendo-se eco dos problemas do seu tempo, os romances de José 
Saramago transmitem ao leitor um olhar lúcido sobre o mundo 
num contexto de cegueira generalizada, colocando interrogações 
que despertam consciências e, por conseguinte, levam o leitor a 
sair da sua zona de conforto e a viver, tal como Saramago, desas-
sossegado. Este desassossego manifesta-se precisamente no “alerta 
para um perigo (o perigo de não se ver, de não se reparar) […] o 
que faz deste livro [Ensaio sobre a cegueira] um acto performativo 
acutilante” (SEIXO, 1999, p. 108, grifo nosso). Não será, assim, 
de admirar que esta tomada de consciência atravesse os romances 
saramaguianos visto que José Saramago jamais deixou de (re)ler, 
de (re)pensar e de problematizar o Homem e o mundo através de 

1


